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na paisagem encontram-se inscritos elementos que tradu-
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INTRODUÇÃO





as	 forças	de	produção	econômica	 impondo-se	 sobre	
a	 dinâmica	 de	 produção	 espacial.	A	 cidade/	 espaço	
urbano	 contemporâneo	 se	 constrói	 pela	 articulação	
entre	a	permanência	de	 formas	antigas	que	sobrevi-
vem	à	imposição	do	‘novo’,	e	as	intervenções	urbanas	


























pode-se perceber a escrita da cidade e compreender o 
atual	processo	de	produção	espacial.	











GOIÂNIA E SEU PATRIMÔNIO
Goiânia,	 construída	 na	 década	 de	 1930,	 cujo	
projeto	urbanístico	se	alicerça	em	um	traçado	clássico	































no	Diário	Oficial	 da	União	 em	 24	 de	 novembro	 do	
mesmo	ano,	alguns	bens	e	elementos	que	o	compõe	
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nístico	e	arquitetônico	Art Déco.	Todavia,	antes	disso,	
esse	conjunto	arquitetônico	e	urbano	já	se	encontrava	
protegido por leis estaduais e municipais, além de estar 
diretamente	ligado	ao	desenvolvimento	das	atividades	
públicas	destas	instâncias.
O	estilo	Art	Déco	 presente	 no	 conjunto	 arqui-
tetônico	 tombado,	 é	 caracterizado	pela	 utilização	de	
linhas	retas,	fachadas	limpas	e	sóbrias,	independente	
de	 grandes	 dimensões	 e	 volumes,	 provocam	 uma	
sensação	 racionalista	 e	 de	monumentalidade.	O	Art	
Déco	se	adapta	às	diversas	manifestações	culturais,	




tanto	 em	 projetos	 residenciais,	 quanto	 em	 edifícios	






igualaria	 o	Brasil	 aos	 paises	mais	 desenvolvidos	 da	
Europa e da América do Norte.




de antigas oligarquias e, no plano do concreto, a introdu-
ção	de	uma	nova	linguagem	arquitetônica	representativa	
da	modernidade,	em	substituição	à	tradicional	arquitetu-

































se concretiza, no uso, produz a identidade, concretiza-
se	na	memória”.	
O	 processo	 de	 patrimonialização	 induz	 outras	
ações	 no	 âmbito	 das	 cidades,	 geralmente	 ele	 atua	
promovendo	ações	de	reabilitação	urbana1 nas áreas 





reabilitar	 e	 recuperar	 o	 núcleo	 central	 entendendo-o	






















com a retirada dos elementos metálicos de propaganda 






central, com o intuito de reocupá-lo com moradores, 















O PATRIMÔNIO EM QUESTÃO






























Segundo essa autora, no mundo ocidental, o pa-
trimônio	foi	associado	unicamente	às	coisas	tangíveis	e	
a	preservação	a	uma	prática	constituída	de	operações	






































sam a ser percebidos como lugares onde se acumulam 
vestígios	 culturais	 que	 documentam	a	 trajetória	 das	
sociedades locais.
ARAÚJO,	M.;	ALMEIDA,	M.	G.	A	paisagem	do	núcleo	pioneiro	de	Goiânia...






































sociedade.	Como	 foi	 dito	 anteriormente,	 essa	 região	




















lugares	 onde	 sua	 ação	 não	 esteja	 presente.	 Sauer	
(1998,	p.23)	diz	que	“a	paisagem	cultural	é	modelada	a	
partir de uma paisagem natural por um grupo cultural. A 











A paisagem ocupa um lugar central nas ciências que 





dade humana é determinado pela moldura material do 











pelos quais um sistema social é transmitido, reproduzido, 
vivenciado	e	explorado.	Nessa	linha	de	entendimento,	Cos-
grove	(1998,	p.	106	e	108)	contribui	esclarecendo	que,
[...]	 as	 paisagens	 possuem	 significados	 simbólicos	
porque	são	o	produto	da	apropriação	e	transformação	




normas	 culturais	 e	 estabelecer	 valores	 de	 grupos	
dominantes por toda a sociedade.
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desta,	 como	 resultante	 da	 associação	de	elementos	
físicos	e	culturais.	Dentro	desse	panorama,	Cosgrove	e	
Jackson	(2000,	p.	18)	enfatizam	a	compreensão	da	pai-






Depreende-se	pelo	 que	 foi	 exposto	que	a	pai-
sagem marcada por elementos patrimoniais, signos 
da	 trajetória	 da	 sociedade,	 age	ativando	a	memória,	
situando	as	 pessoas	e	 definindo	 identidades.	Dessa	
forma,	analisando	Goiânia,	 infere-se	que	a	paisagem	







sociedade quanto pelo mercado. Nesse sentido, esses 
valores	e	significados	podem	estar	difundidos	na	popu-
lação	ou	podem	ser	intencionalmente	produzidos.	São	
paisagens	 sobre	 as	 quais	 pesa	uma	 forte	 tendência	
para,	através	de	um	re-making,	expressar	a	imposição	
de	forças	econômicas	na	apropriação	dos	seus	espaços,	
incluindo-os nos circuitos do consumo de imagens e 
produtos,	bem	como	a	própria	imagem	desses	lugares	
pode	vir	a	se	tornar	emblemática	da	cidade.	








[...] as paisagens têm o poder de rematerializar um 








das	 relações	 sociais	 existentes.	 Sob	 esse	 aspecto,	
Duncan (2004, p. 111) percebe a paisagem como um 











os	 vazios	 do	 território	 nacional	 direcionando	 fluxos	
migratórios.	Nesse	sentido	a	forma	assumida	pela	ci-
dade,	também	refletia	o	ideal	de	modernidade.	Cidade	
planejada	dentro	 dos	moldes	 considerados	 ideais,	 a	
configuração	do	 traçado	e	a	arquitetura	dos	edifícios	




































NO CONTEXTO DA METRÓPOLE
Conduzindo	o	olhar	para	as	metrópoles,	percebe-se	
que	o	processo	de	permanente	mudança	característico	das	












































































amplos por estar conectada a acontecimentos globais. 
Ocorre	um	novo	empresariamento	do	espaço	urbano	
entendido como a possibilidade de, na escala local, se 


































Ante o quadro apresentado das cidades con-
temporâneas	como	 locais	de	 transformação	 rápida	e	












no	 espaço	 urbano	 contemporâneo	 atuam,	 às	 vezes	






As	 propostas	 preservacionistas	 para	 os	 centros	 his-
tóricos	 trazem	 implícitas	 idéias	de	 transformar	esses	











No mercado globalizado as particularidades 
culturais	 têm	grande	 relevância,	 elas	 são	elementos	
distintivos	que,	diante	desse	competitivo	mercado	de	
























atraente mercadoria ou como apoio ao consumo de 
outras	mercadorias.	(MOTTA,	2000,	p.	269/270)
No	 processo	 de	 patrimonialização/reabilitação	
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Para esse autor, 
o	valor	simbólico	e	o	valor	de	mercado	se	confundem	e	
é	necessário	que	o	patrimônio	seja	excluído	do	circuito	


























porque	 a	 rapidez	 das	 transformações	 na	metrópole	


































Jeudy (2005, p. 22) diz que,
para	que	exista	patrimônio reconhecível, é preciso que 
ele possa ser gerado, que uma sociedade se veja o 
espelho de si mesma, que considere seus locais, seus 
objetos, seus monumentos reflexos inteligíveis de sua 




























no caso desse estudo, os signos patrimoniais. Apesar 
dos	esforços	empreendidos	pelos	poderes	municipais	
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e	estaduais	–	há	que	considerar,	neste	caso,	que	estas	
ações	estão	na	fase	inicial	e	demandam	tempo	maior	




compreensão	 finalizamos	 com	algumas	 indagações	






na busca de respostas.
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